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d ^ ^ i ^ S ™ » " S&ÏSH3KSHSSS r T S j S ï K s a œ 
p D r *' l " 3 c e " « i B nombre de tiavaiird'jQ.iiiutaùr, ' l™ D * e r -

c m , «„,„„, ». MM. S u â W « £ î ! l i u f i ï 2 *"'•"J»""»1" J'""?*,*1; 
•"—"—•- — - — - - - « . , » * ? écrivain aime passionnément les 

"""" "" * -- - - - a jeunesse, 
Van Geert 

" "=«» e m °" - un certain nombre de travaux d'fnsùTuïeurs. « C o » ™ i , , 
DDNBRKQtTE. - Perte du lougre « Notre-Da- ° " 7*"*«" «manant de MM. Prévost, a Gla- notre g r a n c M S Ô H « î ^ ï ï : ? * S * S * J 

««•«««.Dunej.. - La campagne de 1883 est dé- Kîî, • . H e r , e m » a Haumont; Licourt, à Oxela«re; fleurs p w f.„ „A , m e P " s l 0 , m e
( 

idémentpeu propice* nos braves pécheurs , ™ b e r t 2 p * - w b o . ; Manfroy, a Maroilles ; De J du T e i n s „ ? , ' ' • ? î ' ' T d û , ,
1 r ) 

'Islande, Nous* «Tons, malheuresement , " n È f K f f t e * C , 0 , l d é ; , T ' l m a n t ' à " " • ' B « « « - hôrUcuUeu, â 2 . ™ i , t l i t S î t l u 
o u w t u n i n f r . » * . . ~ n , i . r * Petite Forêt ; Jenneoin. à Oouaoïr.» • r»»*.*. « 11. " _ " " u r a Aavar» Il nous revient q» 

d'Islande. Nous avons, malheurensement, un 
nouveau naufrage a signaler. 

L a l o u g r e Notre-Dame-des-Dunes 
Dnnkereue d u » les premiers jour de 
sa deuxième campagne, s'est échoué ... — 
prés d'Esalngton (Yorkshire). Les tentatives 
les pour — J " ' ' 
vers la " 
sèment aucun* perte 

' e ip ,7 , A G?amrre B dt N < io fd; - • * * * + + + l\J2£Jk*JË*&*> JP" a v a i t quatre a n s , , bas. « a s que cela donna lieu cependant A u n , 
m ( * i l i - . lords adoptait en pre I Jj*pÇ.ait des c a i l l o u i et ne pensait à rien, amélioration 
m e 7 a n ^ Y , L ' \ b i ^ La « t e ba i ssée , et Les rapports des noublonniêre. sont encore 
nrôrfnîf? ••• A ¥ a a t " i u e r - J o r d D*»housie a | p e ? s a j t f> , e n à quelque chose . /toujours très favorables. 
Sans * , M C O n , U l e c t m r e d u b n i e t »PI» e , e é c l a t ! d i i S e n ^ . î l l e 'K E 1 i e . a v a i t „ r i , a u x , Importa t ion pendant la semaine passée était 
dans q u e l i e , circonstances le gouvernement K n e r t a * P r S n P i b o u t a f e ^ l'enfant, de 7 balles d'Ostende. 

ava,t été amené a modifier la loi sur la prosti ment sou f i n i i f n a r i i a „ ^ * 0 , d l T e I 1 X1,01?™- J°*™W™ Langstaff, Ehrenberg et Pollak.) 

e i — l S ^ ^ r r S r S d e S " " « - M " ' * U l t f S ? « ^ ^ ^ T e ' n ^ d o u t e r 1 - S , " ~ " 
S A I N D O U X 

Anvers, 26 Juin. 
Marché généralement calma pour les sain

doux d'Amérique, A l'exception du courant du 

ï « ï » T r . 5 v T s r . ™ ^ toST"' , i a l l 6 S • r a b 0 t é " ' 8 J U S , é e S 1 e ^ ê c h ; r r a
! e ^ , l l O U e i e « ' , I

, e r 0 J e t d e l o i t « * M « m p V ^ e e l d 4 ° s o u f f r f r é F f ^ " d ^ c I T Û ^ n r ^ r i x ^ n h a u ^ L e s â " 
. 18 le lougre s'est bris*. 11 n y a heureu- £ f ï J * r m e .? t l è r«-?; £*•«»£•. * cy»o i I»« i Seno .Conscience o n familier av** i o n , iP . métiers baTchP . • 1 " J e n ' l e s h l l e » d e «'adonner â la dé- p a s

P
 d€i temn» D e r d n v u ï ^ n * i ^ J . ? ™ * i'6». U r œ e a a o n t e n b a i s s e - * ™ passablement 

t aucun* perte d'existence A déplorer. Î L I - Î ^ I ' , * S a ? n t A n d r i : f i n a u x , à Caudry ; i l , , t me 2 ui7 , 8 r V r i ! ' ! ,*„ t i ™ r - ï ™o,An' h*» d e t r e "nvo^«s à l'étranger dans un ^inrt ajw KHi»Pn'« M « Î » E « L - I C D a i ^ d a v 0 l r * o f f r ?« de vent*. Le TTiicoa disponible se cota 
•ept marins qui formaient l'équipage du | r v _ ' D / . . . " ," _ . pelalre. eEMiim'm. . , î ! „ . . . i . („ • c - ! » . » « : . ' 

[ « « i m m o r a l . La jeune hlle sera désormais sous f u y a i t rTas £ £ „ „ " " « , i i i a ? A0.1!*.1? ™JL?° l f r-135; sur juin payé fr. 134 1/2, ton u A fr. 125; 
Les sept marins qui formaient l'équipage du I rv _ 'â,~—*,T""",' „ , I peintre, et 

Notre Damedee-Dunes sont arrivés a Dieppe, à I l e s o f f p r t . ^ f / ^ l f * : , . ^ - . . D e * Ç l a n s d 'éco- | sances en 
bord du stramer Blanchr, jeudi matin. I ten'rs " ~~ 

M. le commissaire de 1 Inscription maritime I MOÛCV 
•n ce port a fait diriger, le même Jour, ces ma- ! a e -
rins sur Dunkerque. I contrib 

ANIOHE. — La musique municipale d'Aniche I x - — 
qui a assisté dimanche au concours de Ham, a 
obtenu au 2e division, las 1er prix de lecture A 
vue, d'exécution et de £oli, A l'unanimité. Un 
diplôme d'honneur a été remis A M. Seconda E t o î - c i v a d o R o u b a t a - n * e ~ . . ,. \n*„ ff* •IMrel les qui ornent son salon... 

• NAISSANCS. DU H » - ? i L T x ^ T ' " T ? * l S * > * < i y p i è e e s a f o u v e l'œuvre d'art scuip-
" " * J u I e " ' " ^ r u« "e tée par Lambert Van Byswvck, son buste dû 

vermeulen , a n c i s e a u d e J e f L a m b e a u x . ' e t t o u t e s l e s c o u r o n -
emence L e . I w q u i l u i o n t é t é r e m i s e s l e 25 s e p t e m b r e 

s i g " n a î * " * ^ 7 u j ô u r d ' h u i T I E É c L A ^ r i o N , " "' M D É C ê 5 D O J e r * I d ^ « e m , a » n ^ à S e , l n 0 m e s d e n e P » 8 t r o P PRT' 
L a S o c i é t é £ a Fraternelle, d ' E s c a u d œ a v r e s , M a « e v i o n , « an», propriétaire, rue de Croix w v i l i t e n r » T ' J * ?* 8 l . n ° D * d U *'' ^ ' a u r a l ï t rop de 

qui a , e n 3 * d i v i s i o n , 2 e s e c t i o n , M 1er p r i x d e p « " « Demett , s ans, rue Fulton, cour Tiber^h n 7 l e t t r e «.'. m « . ^ ^ , x , ^ o u r s " * r r i v e o n a n t i t é d e 
l e c t u r e A v u e , l e 1er p r i x d ' e x é c u t i o n e t l e 1er - Louis Leys, 64 ans , ébéniste , rue de rÂima « ? s a n t é rtt r ^ " W l e r t z - P01»» s ' i n f o r m e r de l a 
_ _ . _ . . . , _ , . . . . , - „ . - . , — - . I , . i l e s D e m i l l v 3 a n , r n A D „ „ ; . ^ e "f.1 A l m t . «34. _ | s a n i * d e C o n a c i e a c e : o n ne r é p o n d A a u c u n e e t 

fil», chef , p o u r s a b o n n e d i r e c t i o n . A u c o n c o u r s ! D B KAISSAHCBS DU 24 j u m . — Jules l e c a t 
d ' h o n n e u r 8 e d i v i s i o n , l a m u s i q u e a o b t e n u l e | l a Redoute prolongée , m . — c lémence vèr 
1er p r i x . j r " e de Toulouse, cour Thérin, 83. - d é m e n c e Le 

— P a r m i l e s a u t r e s s o c i é t é s q u i o n t o b t e n u v e " E l e , Hôtel Dieu. — Hélène Dewame rue Bernard 
des récompenses au concours de Ham, on nous I c o u r #uquennoy,4. ' I 
signale dès aujourd'hui : | W C H R A H O S . Dm DÉC&S 

- Dis, monsieur, comment ça se fait il que ta 
n as plus de dents ? 

Le vieux monsieur, un peu gêné • 
u w u i a r u u r ~ P a r c e qu'ailes sont tombées, mon pe 

La' mu«ique de Villers-Gnislain. 2e division, | * J * » w^TXZZrïSSZÏ: I'T^MÏH' I dan.".1» cahTeV^r t ' « ^ « t » " * » * » maladie' I " l i e r a Toto, après réflexion • 
2e section : 1er prix de lecture A vue ; 1er prix *aert, 43 ans, tisserand, HôtelDieu j e , n v , ? ' h à - L ; ? C i l l e r a u r l e ( ' u e i l i « écrit ces mots : _ Pourquoi donc ou' tu n'>i.o « « 
ascendant d'exécution ; 1er prix de sol.. she. m ans, temtuner, H0,el*D?."^ - ~ H o r t e n ^ 8 , ' U m ^ f n ^ ' i . " * ' ^ e / c < e ' 0 a n e ï a u r * Peut-être sées ? q qu tu n les a pas ramas 

L'Avenir de Cauary. 3e division. 3e sectio» : comte.2 ans, Hôui-Dieu. -cabrT.iie M ! ? S e ù * - t ï q ï * L y a d c b o n t é ' d e sentiments 
. pr ix d e l e c t u r e a v u e ex œquo a v e c L a N e u - rue des L o n g u e s H a i e s , m. « a n t e u , l an, * « » « » " * « é l e v é s c lans c e c œ u r . J a m a i s p a u U n p a u v r e c u r é , a u q u e l o n v i e n t d e s u p p r l 

i t « u i » • n i e , ID j e r i « u u M C U I ™ c i i c i e r i - « » . . ^ j » , M ans , ébéniste , rue de l'Aima 2^4 s a n t é rte Or,™-
prix de soll, a l'unanimité, avec félicitations du Jules Demiiiy, 3 a n 3 r u e P a u v r é e , . A U n a - 23i- ~ f'nn * , . . e a c e : ' . 
Jnry. Fremaui, 1 an. rue saintAntoIne - In F r a n ç 0 , , uî*2J?** " u e d e «ren anvs. Jour par Jour tit 

La nautique de Villers-Gnislain. 2e division, | «sse. 33 ans, tisserand, Hôtei-wên. ' - if^Ji.; Ida"- - " i* m " ? h ! * l e s . e ? ô t s . d a «a maladie | Alors Toto, après réflexion 

» v . . ^ • u u i w a. t r a v e r s t e s m o i n -

CHOSESET AUTRES \BSSSv&nHP''^X 
Enfants terribles : £u i s ° ï ï? «* P a f le trou de la serrure. Je 

„mf ieU^a-, T o t o e , t s u r l e 3 « R n o u » d'un vieil se^ulempnt r t
dnaI1 S*d e U 1 o u v r i r J a fenêtre, 

ami, dont il inspecte la mâchoire avec une at- à la £*«} 0 n , p e u t r e t a r d e r l ' invas ion,sauf 
tention pe» discrète. n n e " tratt^S?.-»8^1-?8 ^ d o « t a b l e , et il se rencon-

- Dis. monsieur. f n m m « i „ . . - . . . . =. I ̂ 5 ^ ? ^ t el le n'avait pas encore ra-
^ r _ ! l m a & l n a t l o n de Pépi ta . 

un . .*>uu uo U U U U I J , 00 u n u i v u , c e BB^LIUS . I -«•"."=, » «us, IlOlSl-DieU. — 
2e prix de lecture a vue ex œquo avec La Neu- | r u e des Longues-Haies, 19a. 
ville St-Remy ; 1er prix d'exécution ; 1er prix ' 
de soll. . 

La musique d'Havrincourt, 3e division, 3e sec-1 C o n V O Î S f u n è b r e s *>+ Cïhiia 
tion, 16 exécutants : 2e prix d exécution; 1er n , amis . t —- • l W C i i a 
p r i x d e SOii. M l L L Y D T s F O R r p t " d " l a ( a m U l e D E 

M1LL1-DESFORGES, qui , par oubli , n'auraient pas 
B E R T H E N . — O n a e n t e r r é l n n î i , » u m o n a s t è r e r e ç u d a le t tre de faire-part du décès de Jules 

d e s t r a p p i s t e s d u M o n t d e s - C a t » , M. L o u i s L e u - ' E u ^ * n e D E U T I . , V AS.^** <. O „ . . K „ : _ . . _ . . 

Depuis d e u x moi s la rêver ie ava i t eu un 
objet déterminé , assez v a s t e pour occuper 
son â m e , s i n o n pour larempl i r tou* ent ière : 
la c a m p a g n e . Pépi ta y avai t trouvé d'inef
fables j o u i s s a n c e s , sur lesquel les e l le était MARCHÉ AUX GRAINS du 27 Juin. (Comma-
loin de se blaser-; mais la c a m p a g n e , c'est nique par l'Hôtel de Ville). — Hausse moyenne 
par exce l l ence la nature . Parmi l es con- de o fr. 41 c. â rbectolltre 
certs de la nature, il y a des v o i x qui s'ap ~rZZZ 
pe l l e t t et doc 6rhn* -«•• • 

prix 
. . . « ^ I O I I I iiuui i « nus ae pays 

et de Russie. En fils, les transactions sont l i 
mitées, mais la filature a des ordres et ne 
presse pas la vente, aussi les prix se main
tiennent ils, surtout pour les fils mouillés. Les 
transactions en toiles sont limitée*, la période 
de la vente ne s'ouvre guère que vers le 15 Juil
let. 

MARCHÉ AUX GRAINS du 27 Juin. (Cours 
commercial.) — Marché Insignifiant, 300 hecto
litres. Les blés vendus de 18 A 22,25 l'hectolitre. 
Les prix sont sensiblement les mêmes qu'au 
précédent marché. 

Farines en boulangerie de 35 A 35.50, suivant 
marques et qualités. 

MARCHÉ AUX GRAINS du 27 Juin. (Commu 

E u g è n e DEMILLV, décédé à. Rouba i i , le 26 ju in WSJ 
à l'âge de 4 ans, sont priés de considérer le présent 
avis c o m m e e a t e a a n t h e u „ d e b ] e n ^ ^ 

assister aux Convoi et Messe d'Ange Solennels, qui 
auront l ieu le .jeudi ÎS courant, a 9 heures 1,8, en 

o „ •„* , a . I J e 8 " l j s e S a i n t Martin, a Koubaix . — L'asse -Mé« 4 i-
SAINT AMAND — U n e é p i d é m i e d ' a n g i n e q u i maison mortuaire r u e P a u v r é e 44 ' 

règne en ce moment A St Aman J, a nécessité ' ' 

rèle, âgé de 00 ans, et né A Saint Jean-Cappel, 
surnommé en religion père Albéric. C'était le 
directeur très-connu de l'exploitation agricole 
de cette abnsye. 

LIVe n r p f n n f l 'rt« r t;n« • " « ' • r ' i c u u n ; ctiLeu I aune ae lin : courant 57 50 iniil»t «17 " """ 
TOURNAI. — L'affaire Bernard.—La chambre 

du conseil du tribunal de Tournai a renvoyé 
Bernard deraat le tribunal correctionnel pour 
abus du conhencs. 

L'Affaire viendra très probablement devant le 
tribunal vers la tin de juillet, on dans les pre 
miers jours d'août. 

même hdèie au poste, reçoit la visite de M le 
maire du village. 

Ils font ensemble un tour dans le jardin du 
presbytère. u 

- Vous avez vraiment ici, monsieur le curé 
un air délicieux. * 

— Oui, monsieur le maire ; mais il s a -

vfvre e D C O r e b i C n m a i U e t t r s i J« Pouvais en 

l'envoi en congé jasqu'A jeudi,des éîèvea du col 
lège communal. 

PAS-DE-CALAiS 
BÉTHTJNE. — On nous demande de faire con

naître les principaux résultats du septième con
cours international de Tir organisé par las vo 
lontaires Béthunois. Le prix d'honneur, un vase 
de Sèvres, a été obtenu par M. Henri Leverd, 
d Hesdin. Pour la cible fixe A toutes armes, les 
premiers lauréats sont MM. G. De r vaux, de Rou-
baix, et HXeverd. Pour la cible à volonté, MM. 
G. Bâillon, de Valecciennes, et H. Lnverd; pour 
la cï6l> à ool«ntè d'armes de guerre, MM. Scrive 
Albert, de Lille, et Ch. Maubert, de St-Pierre; 
pour le prix de belles baltes, M. Harinkouck, de 
Roabali; pour le prix de cartons, M. H. Leverd, i 
et peur la carabine Plobert, MM. Oh. Liebaert, j 
de St-Pierre et H. Leverd. 

N Œ U X - L E S MINES. — Le jeune Plumacocq 
était chargé, an fond de la fosse n» 2, de rece
voir des berlines au bas d'un plan incliné, et, 
un de ces wagonnets ayant déraillé, le malheu
reux mineur a été écrasé par la choc du véhi
cule qui l'a atteint en pleine poitrine. 

Les amis e t connaissances de la famil le FLEUR Y-
VION, qui, par oubl i , n'auraient pas reçu de lettre 
de faire-part du décès de Dame «éJina-Marie VION, 
décédée à Koubaix, le £5 j u i n 1x83, dans sa Btj année, 
sont priés de considérer le présent avis c o m m e en 

| tenant l ieu et de bien vouloir ass ister aux Convoi et 
Service Solennels , qui auront l ieu le jeudi es dudi 
moi s , A 9 heures , e n l'église du Saint-Sépulcre, & 
Roubaix. Les Vigiles seront chantées le mercredi 23, 
a 5 heures 1,3. — L'assemblée A la mai scn mor
tuaire, rue de Croix, 1!?. 

Les amis et connaissances de la famille s i x -
ROL'SSL'AU. qui , par oubli , n'auraient pas reçu de 
lettre de faire-part du décès de Monsieur Célestm-
HenriSlX, rentier, veuf de Dame Adéla ïde ROUS 
SEAU, décédé A Mouveaux, le 37 j u i n 1833, A l'âge 
de 83 ans , sont priés de considérer le présent avis 
c o m m e en tenant l i eu et de bien vouloir ass is ter 

Vigiles, qui seront chantées le j eud i Si courant, 
I à 5 heures, et aux Convoi et Service Solennels , qui 
' auront l ieu le vendredi 89 dudit mois , A 10 h e u r t s , 

en l'église de Mouveaux. — L'assemblée A la mai
son mortuaire , route de Li l le . 

Vous êtes aussi prié d'assister A l'Obit du Mois 
de Ire Classe, qui sera célébré e n ladite ég l i se , le 
jeudi 86 jui l le t , A 10 heures . 

CïMm DE FER DE LILLE AD HàVRE 

On lit d >ns le Courrier du Havre : 

« Dans sa séance du lsr juin dernier, la 
0>>»mbre de commerce du Havre a nommé une 
délégation, qui se rendra à Paris pour deman 
der an ministre des travaux publics que la ligne 
du cbetnlQ de fer du Havre a Dieppe soit con
cédée à la Compagnie du Nord. 

Cette délégation, nommée aux voix, seia c o u 
po ,éede MM. F. Mallet, pré-ident; SsiRfricd «t 
Félix Faure, m:mbres, auxquels se joindra M. 
Pi-olevy, député. 

» La délégation fera aussi une démarche .n 
près de la Compagnie du Nord, qui re oaiait 
pas être bien disposée,pour qu'elle demande ia 
concession de U ligne du Havre A Dieppe. 

» Dans tous les cas, quelle que toit la b.:m,>a 
gnle A laquelle sera concédée cet'e ligne, ia 
délégation insistera auprès du ministre p iur 
que cette voie soit classée parmi les première* 
A exécuter. Elle mettra donc de nouveau soû
les yeux du minbtre l'insuffisance d'une seule 
ligne pour un marché aursi considérable que 
ceini du Havre, l'utiiita qu'il aurait a reli.r 
cette ville directement aux lignas du .Nord. » 

Si la proposition du Havre est a-coe;lli?, ncn3 
aurons une ligne directe de Lille au Havre tar 
Bétbune, Saint-Pol, Frévent, Abbeville, Garni 
cbes et Dieppe, llgce beaucoup plus courte et 
moins encombrée que la voie a d u l t e pu 
Amiens et Cières. 

Le'tres mortuaires et d'Obits 
MwuMERiF A L F R E D REBOTJX. — A V I S 
K R A T U I T d a n s l e Journal de Iï>ni 
oiioo ("Grande édi t ion) dans le Petit Jour 
lal de Roubaix, d a n s le Mémorial d< 
Lille e t d a n s Ja Gazette de Tourcoing. 

C A I S S E S D ' É P A R G N E D E R O U B A I X 

Bulletin de la séance du 10 juin Î8S3 

S o m m e s versées par 151 déposants , dont 
:)) n o u v e a u x 21,250 fr. 
126 demandes en rembour

sement 51,042 fr M 
Ba'letin de la séance du 17 juin 1S83 

L'EXPOSITION D'AMSTERDAM 
( S U I T E ) 

i y . _ Ecoles primaires de garçons et de filles-
— L'exposition des écolos primaires élémentai. 
res comprend : 

1* Des cahiers de scolarité; 2* des journaux de 
classe; 8- des cahiers journaux; 4' des cahiers de 
cours; 5' des cartes de géographie; 6' des des
sins; 7* des cahiers d'écriture. 

Lee travamx manuels des écoles de garçons 
s m t représentés par les écoles Philippe-de 
Girard. A Armentières, et de Oousolre. Ils se 
rapportent A l'ajustage, A la menuiserie, au 
tournage et nu modelage, pour l'école d'Armen-
tières. 

L'école de Oousolre expose quelques échan
tillons de mosaïque sur marbre, ainsi que des 
modelages exécutés par les élèves des différents 
cours. 

Un Instituteur a eu l'ingénieuse idée d'exposer 
un tableau r e s s e n t a n t un élève des bataillons 
scolaires en costume et <>n armes. 

On remarque aussi quelques comptes-rendus 
de promenades scolaires. 

Les écoles de filles exposent surtout des tra
vaux A l'aiguille, des albums et des tableaux, 
travaux utiles et travaux d'agrément. 

V. — Ecoles maternelles. — Les écoles ma
ternelles, appelées naguère salles d'asile, four» 
Dissent A l'exposition un contingent remar
quable. 
« Ce sont d'abord quelques cahiers qui témoi 
m e n t des premiers efforts des enfants dans 
l'écriture et le dessin. Mais ce qui domine c'es 
les travaux manuels : tressage, tissage, tricot. 
tapisserie, crochet, piquage, etc. Tous ces petits 
oevrages ont été fans par des entants de 4 A 7 
ans. 

VI. Musées scolaires. —Malgré leurs gran
des dimensions, on a apporté A i\ r position trois 
de ces . musées. Des notices explicatives les 
accompagnent, ainsi que des spécimens de plu
sieurs autres. 

\Xl. Société protectrice des animaux. — 
Cette séri<s comporte quelques collections d'in
sectes utiles et nuisibles formées par des insti
tuteurs avec l'aide de leurs élèves. 

VIII. Traeaux tes maîtres.— On comprend 
datsB cette catégorie : la Société de secours mu 
tnels des Instituteurs et Institutrices du dép&r 

Sommet vcT»ée« par 'Jti déposants , dont 
16 n o u v e a u x . . . . 1G.SS7 fr. 

151 demandes en rembour
sement . . 77.0 1 fr. 40 

Bulletin de la séance du 24 juin 1883 

S o m m e s v e r s é e s par luo déposants , dont 
14 n o u v e a u x i'i,116 fr. 

172 demandes en rembour
s e m e n t 88,5'iS fr. 50 

Les opérat ions du mois do juin sont sui
v ies par MM. Jul ien L a g a c h c e t J . D e f r e n n e -
W i b a u x , d irecteurs . 

BELGIQUE 
BS.OXSJUS31 — Le 25e tirage pour le rem-

bour.-ttn-i.t de l'cmprnnt contracté en ISÏO par 
îa vii:e de Uruxciles a eu lieu le lundi 25 
juin. 

Voici les numéros primés : 
N« 73065 remboursable par 100,000 fr. 
N« îSSâïti par 5,000 fr. 
N« 1031)39 par 2,500 fr. 
N - 112376 — 080897 chacun par 500 fr. 
N" 18925—3S074—43815—24Vd67-380377-313S38 

— 40E772 — 473(352 — 668787-587356 chacun par 
150 fr. 

- Nous apprenons le retour des officiers bel
ges envoyés en mission en Russie, A l'occasion 
du couronnement du Czar. 

Aussitôt rentré à Bruxelles, M. le général 
Nicaise a été rsçu par le Roi, A qui il a rendu 
compte de sa mission. 

On sait que l'honorable général, directeur de 
l'artillerie au minixtèr* de la guerre, ayant pour 
aides de camp le lieutenant ltobert Reiutjens 
et le sous-lieutenant Van Volxem, de l'artille
rie, était porteur des lettres de félicitations 
adressées au Czar et à la «Jzarine par le Roi et 
la Reine des Belges. 

Cet lettres ont été remises A Leurs Majestés 
impériales par le comte Errembault de Dud-
zeeie, notre ministre plénipotentiaire et envoyé 
extraordinaire A Saint-Pétersbourg, chargé de 
représenter le gouvernement du Roi aux céré
monies du couronnement et élevé temporaire
ment pour la circonstance au rang d'ambassa
deur. 

Le comte Errembault de Dudzeelo a assisté 
en eette qualité aux fêles de Moscou, dont nous 
avons pnbllé la relation complète ; il était no
tamment avec les représentants des puissances, 
dans la cathédrale de l'Assomption Uspenskyi 
Sobo'- pendant l'imposan'e cérémonie du sacre-

Les ofliciers, nos compatriotes, sent revenus 
émerveillés de ces fêtes splendides, et char
més de l'accueil M l aux représentants de notre 
p»ys. 

HENRI CONSCIENCE. — Nous lisons dans le 
Courrier d» Bruxelles : 

« Il y a huit jours, Henri Conscience était 
bien bas. Mai• depuis avant-hier, un mieux 
sensible s'est déclare. Un de ses vieux amis était 
venu lui annoncer son prochain mariage. Cons
cience le félicita avec en cœur et c t t e poésie 
qui donnent tant de charme à ses entretiens : 
- Cî'a va mieux, dit il. Dieu fera bien que Je 

FAITS DIVERS 
U N CASSE TÊTE D'HONNEUR.— On se souvient 

qu'à là suite des incidents qui émurent, il y a 
quelques mois,le quartier Latin,et dans lesquels 
la pcii^e parisienne joua un rôle assez étrange, 

\\'Intransigeant ouvrit une souscription pour of 
'frir nn casse-iête d'honneur A M. Camescasse. 
La souscription aboutit A un beau résultat. La 
Lanterne raconte en ces termes la remise du 
casse-tête faite hier A M. Camescasse : 

« A trois heures sept minutes, en pleine dis
cussion de la loi sur les récidivistes, un huis
sier remettait A M. Camescasse, préfet de poli
ce,un petit paquet ayant la forme et la dimen -
sion d'un paquet de nennettes, comme on les 
vend A la foire do Neuilly. 

» Intrigué par le poids dudit paquet, pensant 
peut être qu il contenait de la dynamite ou 
quelque engin da CG genre,le prudent préfet n'a j 
pas ouvert séance tenante. 

• C'est vraiment dommage : car, renseigne
ments pris, le cadeau fait A M. Camescasse au
rait pu soulever un incident du genre comique. 
C'était tout simplement un casse-tête d'honneur 
qu'on lui offrait par souscription. 

» L'objet en question est une œuvre d'art d'un 
moiéle unique. Les deux boules représentent : 
tune la tôle d'un argousin de l'Empire, l'autre 
u îe lête de-.. (1) ornée d'une casquette A trois 
poats. 

Il est en bronze argenté, a coûté environ la 
p i x que rapporte une semaine passée à la 
Cuambre et porte, gravée sur une petite plaque, 
l'inscription xuivante : 

< A Monsieur Caraesca^e, les assommés d.:S 
21, 22 et 23 Juin 1832. » 

— On écrit do Marseille au Salut public : 
« Les t r a v a u du génie militaire pour la dé 

f^nse de Marseille se poursuivent activement. 
O J veut iiKtt.-o noj ports A l'ab-i d'un coup de 
main, en cas 'le guerre maritime. LeM batteries 
cHièrt's sont munies, en ce moment même, de 
pie ses de gros cailbre ainsi que les forts avan
cés sur le3 hauteurs des iles du Fnoul. Les 
anciennes fortifications du Frioul ont é'é sin
gulièrement améliorées : 

s La vieille tour, du temps da François 1er, 
haute da douze mètres, a été remplacée par !e 
fort de Pomêgue, construit d'après les données 
modernes de la balistique et garni dc canons A 
longue portée. Un peu plus loin, sur la même 
Ile, s'élîve les batterie des Mangues avec ca-
•ei nés casematées, formées par les anciens ma 
gasins du gin'.*, consolidés au moyen d'arceaux 
et recouverts par une terrasse en cavalier de 
*-SQL 

» Les travaux du fort Poraôgae ont cai'ité 
23«.>,C('i ïrinc3 et ceux de la batterie des Man
gue* ti,0Ot. A Pomêgue, il a fallu tailler daas 
<a reteka >ivo. Il y aura MSJSJ des fortifications 
• u cap Cave uix, -i l'extrémité Sud de Pomêgue, 
et un for t s jr la IK;nc de Ratoneau, du côlé de 
la mer. 

» Les ouvrages du cap Caveaux entraîneront 
une dépense de 38>,OC0 francs et ceux de Rato
neau en coùtoropt 400.000. Ces divers travaux se 
poursuivent sans bruit et pour éviter les indis
crétions sur les dispositions intérieures desforts 
et batteries, lo commandant de la Chefferie A 
Marseille se conforme stiietoment A la circulai
re ministérielle qui supprime les conducteurs 
civils et place les travaux sous la conduite ex
presse des officiers et idJOiMa du génie. Il n'y a 
pas jusqu'au petit ferlin de Notre-Dame de la 
Garde qui n'ait été, ces jours derniers, muni de 
nouveaux canons» 

— Le fils d'un ancien fonctionnaire qui. il y a 
quelques années, gérait les domaines forestiers 
de l'Etat, vient d'être écroué A Mazas. Ce jeune 
prodigue, après avoir gaspillé plus de 4d0,000 fr., 
se vit couper les vivras par ces parents. Alors, 
pour se procurer de l'argent, il ne trouva rien 
de mieux iue de faire des dupes dans les riches 
famillss qu'il fréquentait. 

C'est ainsi, entre autres escroqueries, qu'il 
vendit une forêt delà Nièvre,propriété de l'Etat, 
sur le prix de laquelle il psrvint A toucher 
70,030 francs. On vient de l'arrêter dans un hOtel 
du boulevard Rochechouart, où H se cachait 
sous un nom d'emprunt. Il a avoué la plupart 
des i b u s de confiance qui lui sont reprochés. 

LA. PLUS LONGUE BARBES D'EUROPE. — D'aprè, 
des renseignements communiqués A la Soc'é.é 
d'anthropologie, un ouvrier de Montlnçon e . i 
orné d'une barbe qui mesure un mètre soixante 
dix centimètres. Elle n'a pas été coupée depuis 
quarante ans. Elle est rugueuse et d'un rouge 
fauve A son origine, soyeuse et d'un blond pâle 
A son extrémité. 

Vers la moitié, elle est divisée en deux par
ties, et chacune de celle ci forme une natte 
épaisse que l'homme, pour travailler, enroule 
autonr d» *ém eecsex Les Jours fériés, il la laisse 
pendre libre, ci alors elle retomba jusqu'à ses 
pieds. C'est la barbe la plus longue d'Europe. 

Guiboliard a appris avec terreur qu'il y avait 
I le choléra en Egypte. 

Depuis lors, il a absolument défendu â ses 
I enfants de s'approcher de l'obélisque. 

Le comble de l'illusion pour un oiseau : 
Faire son nid dans un buisson d'ecravisses. 

Il pleut ! 
Un diplomate, s;tss ouvrage, se grattant lo 

front, et d'un air défiant : 
— Pourquoi pleut-il ? 
Le lendemain, il fait un temps superbe. C : 

même diplomate, d'un air de plus en piusscup- ' 
çonneux : 

— Pourquoi ne pleut-il pas ? 

VARIÉTÉS 

. v . , » , a uu ecuo q u e u e avai t 
cru entendre et qui n'avait résonné que 
dans son cœur .Quand el le vova i t s'envoler, 
devant ella, des ramiers effarouchés, i ls 
étaient toujours d e u x , à moins que l'un ne 
gardât le nid, et la jeune fllle cherchai t le 
nid. C'était mêm« devenu, pour el le , une 
recherche favorite. On la voya i t souvent , 
quand el le s e promenait seu le dans le parc, 
écarter a v e c précaution l es feuil les des 
buissons et des sapins . Certes, ce n'était 

| pas pour se i ivrer au plaisir barbare de 
1 l'âge sans p i t ié ! Elle était misér icordieuse , 
ou plutôt respectueuse e t sympathique ; 
elle ava i t ses nids , qu'elle ne montrai t à 
personne, qu'elle v i s i ta i t d iscrètement , et 
l'œil inquiet de la c o u v e u s e se rencontrait 
souvent , dans une mutuel le contemplat ion 
avec l'œil ardent de la jeune fille. 

•A suivre.) 
«o» 

J f l M É K j DEPECHES 
(Service télégraphique particulier) 

L a F r r n a e 

. jui l let-aout 
. . - - , - . .un .» JO iv . — opxrxtueux : courant 48 75, 
juillet 19 <5, juil let-aout « 85, 4 deniers 50 85. — 
Sucres bruts 88 degrés disponible M 5J A 5Î 75. — 
Sucres bruts n- 3 : courant 60 30, jui l le t 60 do, jui l let-
aout 60 80, 4 d'octobre 59 60. — Sucres raffinés : 
104 . A 105 . . . — Farines 9 marques : courant 57 eo, 
juillet 57 81, ju.i let-aout 54 10, 4 denier» 59 50. — 
Marque Corueil : 60 . . . — Blés : c o u r a i t *5 53, jui l 
let Zi O , jui l let août85 90, «derniers 27 . . Seigles : 
courant 16 *5, jui l let 16 85, jui l let août 16 S0, 4 der
niers 17 30. 

LA VIH.ETTB, 25 ju in . — Bœufs amenés , 2,559, 
poids moyens 350, Ire qualité 1,86,2e 1,70, prix ext. 
1,28 à l.to. — Vaches, 81S, p. 234, lr# q. 1,74, Se 1,52, 3e 
1,88, prix ext . 1,18 à !,7S. — Taureaux 170, p . 380, Ire 
q 1,64, 2e 1,48, 3e I,i", prix ext. 1,20 à 1,68. — Veaux 
1,867. p . SC, Ire q. 2,18, 2e 1,92, 3e 1,63. prix ext. 1.58 
a 2,20.— Moutons 1S,63», p . 8., Ire q. 8.18, 8e 1,88, Se 
1,80, prix ext . 1,70 A 2,30.— Porcs gras 2,434, p. 86, i re 
q. 1,56, 2e 1,50, 3e 1,44, prix ext. 1,30A 1,60. 

n f a d s g a s c a r 
Londres, 27 Juin. 

Suivant le Dmilf-lfnes, le Gouvernement ho-
s ff.rait disposé à céder â la France sur deux 

de reconnaître le pro-
fctortU français Eitr le Nord-Oucït de. Mada
gascar. 

L e c o u r t a g e nearltrmei 

Londres, 27 juin. 
I/" Dai'.y Mette* assure que la France et l'An-

g-eiorre font prés de régler Ja question de cour
tage mantlnwj. 

L e cho l éra on E g y p t e 
Damtet», 27 Juin 

A li suite du cho'f.n», il y i en b er q ;arante-
Sii dé"à< à Divii Ue, ucux a .".rnnsournh. 

(Ja Itlpta cordon sanitaire est énbl l outotr , 
d<? •îtrietf'», pour les Bmarehsadi*** de tou'e 

,V:D;IOP. Elles sont soamisea â une quaraa-j 

•JIM I CT" \H DU COM^ERCt 
D"..;'.' 

«en. 

•.vrU 

lu i l . 

Iffla 
Cl 1/1 

l u t .«f'pt, 

LE BOIS DE LA ECULAYEw sr r a i t d i s ,p o s é à c é d ? 

" ' *- [ points, mais il refus-irai'. 
PAR ALFRED DE COUP.oy 

V 

U s a p r o p o s d ' e n f a n t Ifrsiltits 

— SUITE — 

En d'autres c i rcons tances , M. Durand 
aurait pu ôtre touché de l 'attention, m a i s 
il é ta i t assez médiocrement disposa à l'at 
tendrissement . 

— Veux- tu bien r e v e n i r ? cri;, t il plus 
fort. Je t'ai déjà dit que ce nVst pas clirz 
moi , et que tu n'as pas le droit de cuei l l ir 
ces fleurs. 

Bien qu'avancée pour son â g e , la petite i >• •"* - " "-'• • « • • " • ' ««'naines i 
Paul ine était excusab le de n'avoir pas des '' t a i ! ' , e c o dis sent jours A Dasateita 
not ions très é t endues sur le principe r,t] Les m^ure* A'ieoiement sont 
les droits de la propriété. Elle cnmprennil ! ttaesomafe. 
mal quel cr ime c étai t de ramasser , afin 
de les offrir au châte la in de Chauvry,quel -
ques unes de ces fleurettes qu'étalait la 
nature a v e c tant de profusion. Biffl dc«] 
g e n s p a r v e n u s à la maturité para i s sent ! 
avo ir sur la propriété des r o t i o n s e n c o r e ' 
plus confuses que cel les de Paul ine . Elle 
comprit m i e u x Je ton grondeur e t péremp-
P>irc de l'appel, et s'y rendit .non s a n s avo ir 
commencé son pi l lage e ' e n présentant à 
II. Durand quelques brins de butin. Le 
baron les sais i t et lit lo ges te de les reje
ter. Il s'arrêta. L'enfant p o u s s a un cri, elle 
ava i t une moue à désarmer tontes l e s co
lères , et. M. Durand fut hontenx da la 
sienne. Il lit p lus . La petite Paul ine était 
si jo l i e , en fixant sur lui ses grands y e u x 
moui l lés et suppl iants , qu'il se baissa pour 
l 'embrasser sur les d e u x j"ue* . «omme 
ava i t fait le beau caval ier , et l'enfant, a u s 
sitôt conso lée , bondit d'al légresse. M. Du 
rand ne tarda pas à regret ter le mouve
ment auquel il a v a i t cédé . Qui n'a connu 
plusieurs fois dans s a v ie cette tentat ion 
malsa ine , cet te triste et perfide épreuve , le 
repentir d'une bonne act ion ? 

On s'ébranlait pour rentrer au château , 
quand on entendit un bruit de «jalop, puis . 
a un détour de la route , parut un cava l i er 
dans un tourbil lon de pouss ière . Il étai t 
bien naturel qu'on attendit le p a s s a g e de 
cet unique inc ident , e t l'on at tendit s a n s 
avo ir beso in de se concerter . Ce n e fut p a s 
long . En une minute l e cava l i er a v a i t at
teint le groupe des promeneurs «t passa i t 
en sa luant profondément . L e petit P a u l 
cr ia : Bonjour ! 

Pau l ine s'observait déjà d a v a n t a g e en
vers un jeune h o m m e qui l'avait embrassé . 

— Quel e s t ce cava l i er? demanda Pépi ta . 
— C'pst le mari que j e t'ai trouvé ce ma

tin, dit. Pau l ine 
— T e taira* tu ? s 'exc lama M. Durand 

d'une v o i x s tr idente et la v i s a g e en cour 
roux . 

Cette fois il rejeta v io lemment les inno
centes f leurettes qu'il tenai t à la main . 
Cette fois auss i Pau l ine pleura tout de bon, 
et elle se cacha derrière sa mère . C'est 
toujours là , que, d'instinct, l'enfant, com
me le pouss in , cherche le refuge. 

On se mit en route , dans un s i lence mor
ne. M. Durand n'avait jamais montré une 
pareil le irritat ion. Des réc lamat ions au 
raient pu l 'exciter davantage . Le s i lence 
le ca lma peu à peu. Ce n'était pas le repen 
tir d'une bonne act ion qui le troublait , i l 
se reprochait ce m o u v e m e n t de colèn» 
contre une enfant , e t , ajoutait il intéricu 
rement , en tâchant de s'apaispr sous un 
autre rapport, pour un enfant i l lage auquel 
il eût été p lus s a g e de ne pas at tacher d'im
portance. Peut-être il ava i t eu plus qu'un 
tort, une maledres se . S'il a v a i t osé , il se
rait re tourné au bord du grand chemin , 
pour re lever l es p a u v r e s fleurettes. 

Dans l 'avenue, le groupe s'espaça de nou
veau , non pas tout a fait dans l'ordre pré 
cèdent. M. Dubois re s ta cependant près du 
baron D u r a r d , e t , p a r u n e habi le d ivers ion , 
I intéressa vivernent a u x bri l lantes perspec
t ives d'avenir d*s c h a r b o n n a g e s du Nord 
et des terrains de P a s s y . Ce fut encore 
pour M. Durand une occas ion de s'enflam
mer, ma i s non plus de colère . Mme Dubois 
ava i t pris P a u l i n e par la main , e t , dans un 
entret ien so lenne l , s o u s m e n a c e de n e pas 
dîner dorénavant au château , lui faisait 
promettre de ne plus j a m a i s parler de mari 
à Pépi ta , ni du bois de la Bou laye à M.Du-

LILLK.Î7 juin—Sucre indigène 88 degré* cours otfl. 
. . . . Id. n" 7 à » . . . . !d . en pains 6 k.n» "i, 101 50 
Sucre numéro S, . . . . Id. Indigène n«3 . . . , 3(6 bette 
raves disponibles Id. courant . . . . Id. Grains 
disponibles . . . . Id. fin l™qual. dispon Id. nn 
1» quai, courant . . . . Id. mélasse disponible . . . . . 
d. a l i v e r , premier . . . . Id. ^janvier . . . . Id. 4d'éia 
. . . . Id. 4 derniers . . . . Id. prochain 

Marché a u x h u i l e s d e L i l l e 
Cours précédents 

Colza 
— épuré p . q 

Œillette b. goût 
— rousse, 

Camelino 
Chanvre . . . . . . 
Lin du pays . . . 
U n étranger. . . 

Huiles 
l'hectolitre Tourteaux 

les 100 kU. 

Cours du 27 ju in 
Huile de colza. . . . 
Huile épuraa pour quinquet 
I in du pays . . . . . 
I.în étranger 
Caméiine 
Chanvre 

prises pour 

A r m e n t i è r e s , 25 J.juin — Blé de semenc** s 
*» hect. »» fr. »>; Froment, 20 hect. »» fr. 26; haricc «S 
7 hect. 31 fr.»»; fèves > l'hect.; fèveroUes »» »» l'hect. ; 
pois » ht'.ct. »» »»; avoiaes l'hect. »» »»; seigle l'hect. 
»» »»,- o i g e i'hec;. »» »».— Pommes "le terre 1.200 kil . 
a 2:i fr. u> Ifls 100 kil. —Œufs 10.000 à 8 fr. 50 le cent. 
— B«urr»2.90n kil . à 3 ir.40 I<-kil.: b. l'« q u a l . à s f r . 50; 
2» quai , à 3 rr .40;3'qi ia l .à3f .r .30 . 

MAKC'HS TE BAILLEUR dli 20 loja 18-3 — Avoines, 
I!'.0J; haricots (Ire qualité,) 60.00; foin, 6.01; pa;iie, 
3.5J; pommes de terre nouvelles , 23.0.-; beurre, 
2. lu; a-u'S (lfS 20J2.S0. 

Ahli 

o r t . 
0.8 J 

nov, 

rramn.es do stJB. Vaa der V. •'.- ft Rci-
j . communiqués par Juii-o c.-iuët .-

Le H a v r e . 87 Jvin 1SSS. 
Cet r i da ct'fure de Ncvo-York • . ;.u;'i<m 

Ootocs 
j a n v . j u i n lui! a . f n se;) . oc»r>b. unv. rtéc. 

9'.'7 111.38 tu.37 10.47 i n . 3 1 9.96 '.'*7 9 .-y 
V-utes , d u Jour : (12,000 b a l l e s . M i f c a é s o u 

t e n u . 
Ret'ettcf du f i n . : 2,000 Dallas c e n t r e 2,1:00 en 

1983 et 8.IK» ?9 1SS1. 
Tutsi <*• la sen t lne : G.oOO billes contro 

5,0DO on lc'82 et ll.i/JO e n 1881. 

S a i n r f o n x 
a v i l i m a i Juin l u i l . a * 4 t 

O.GG 9.: S 

M a ï a 
le.ii. r.oiï'. sept 

i't »/i i-i M 
C a r ; s 

oc*, r o v . d> 
7 40 7."o 7.55 7G> 7.79 7.SJ 

RoeAor», j j>f l7 J%r» I f t » 

D&PSCHXH no *3âmaaiÂSJBt 
Dépêches do MM. Busch et C«. du Havre, 

représentés à uoubcix, par M. Btilteau-Gry 
Monprez : 

Havre, 27 juin. 
Ventes 730 b. Marché calme. 

Liverpoel, 27Jnin. 
W-ntes 8,000 b. Marché soutenu. 

New-York, 27 Juin. 
Middting (Tpland, 10 3S 
Rftcetiea «ex Etats-Unis 2,000 b 
Cjtea e.j >. n!s du Middling, classe améri 

cainc, A Ne'.v-Ori ans 9 7/8, à Kavar.nah 10 •;». 

h 
c igie 

S,ÎT, juin. — ï i g t i e t . Blé froment de'D. p. 16.75 
• ié (fermage) H.f , ;S ' fa h.nie méril D 2,;2<5 h. 
't. .;i'.* h. Ksnossgeon » ..; ! 5 !7h . Avoine 
h. Id. semences ..— Toi al: lOSoi.hectoht.--

t o U U a n r u s E s ET AUTRES:ijr>2hen (Kiliette* 
. 2 . ; .X2 h. Lia 16..-.'; II. C o t a . . . ; 

;eline \i.~S; .. h . Vesee» ; . . h. fvnunea 
. , . ; ISS h. Père» 13 h. M i . « a n g e ; 

.. n. i'ois ; . . h.Iii-ailles ; . . h. Oignons 
— Total : 1^05 hectol. — KSCAPiTaUe.TioM : Céréale* 
1. lu? h. Graines .pommes de terre et autroslôu^ h. — 
Total généra l : 11712 hectolitres. 

de terro 

BOUR1 or i i r , , 26 juin. — BU blanc 1» "6; b l i 
H S», t>i-igl«s 13 ta, Escourgeon II 41; Avoiri* 
l 'oni iuede 'acre . ; Colza d é t é . . . . ; l'ois )a 
. . . l'ois bleus . . . . ; Fèves 173«, Graine de lin 
amaima . . . . h«urr«en pièces 3 i5; Œufs P 10. 

us 

aov. déc 

jar.v. Juin 

L A I N E S 
Anver3, 23 juin. 

On a vr:ndu 170 balles La Piata suint et 21 i/s 
Australie dito. 

Marseille, 20 juin. 
Peaux de moulons: li a été vendu 27 balles 

Buenos-Ayres, à prix rc3srvc3; i balies dito, à 
fr. 150 les 100 kil. 

Bordeaux, 2G juia. 
Ptatix de mouton. — On a réalisé 11 balles 

Buenos-Ayrts, de fr. 165 à 177 50 ; :}ï balles dito, 
de fr.157 DJ à 172 10. Le tout lot 100 kil. 

COTONS 

Manchester, 25 Jnin 
Le^ aies, ponr la Mattoomatloa s c n t c a i m e g , 

toutefois U s'est fait un peu p u s d'affaires en 
mole yarns pour l'Inde. En tissus les transac
tions sont très restreintes et les vendeurs ont 
rarement pu accepter les offres faites par les 
acheteurs. 

L I N S 
Rotterdam, 25 Juin. 

Les arrivages de ce jour n'ont pas été de 
grande importance; seulement .50C0 pierre* ont 

jeté offertes en v*nte ponr les lesquelles il n'a 
régné qne pau de demande, de sorte qu'une par
tie est encore restée invendue. La saison peut 
donc Mra considérée comme terminée. 

H O V B L O I f S 
Londres, 26 Juin. 

Le marcac continue à rester tranquille et les 
prix des Anglais et Américains sont cotés pins 

ANVKlîS, îti ju in . — F r o m e n t » ; lou-d« prix s 
:::i:^^n^nt. 
.St'iiles : faibles. 
rétrole : tendance calme. 
r ispomble , 18 l i4. — Courant, 18 \\i - Jui 

IS1|2. — A.Ut, 18 l j l . — .-.epteinbra, 10 SU. 
licrnier», Î0 IU. 

V a i e u r e e e n é g o c i a n t à trotn moi» 
CHANUZ | F i U ' I i a LO?IO PAi'IER UOUU1 

r.I;2 Amsterdam ?,rt J ,4 A K-;3[< *.>-' tt4 a«0< I |5e t40 i0 
io'.n eUlatMtpM.lUt 1H * U t 3(d :i!T;3 alssi(<«t4Ot0< 
5 l viatma |SM!t<aS043|4 V» [. a s o i l , t e t «Oto 
r, i ) i,.,riielone..!-;-,7 n,2 :i 4-^-iliS 43.1 t.a4f>'J i et 40i.i 
»ojo Madrid |is7-i A-.:* T. i»; i a«STitt«t4an 
»Ji.) Lisbonne...;T.i3 l ' î a Mi .j 1541 i . aS47USat aeju 
SPÏO St-P«tcr«!>..•.%'»! . [ . S24 . .T . ;/.-. j . ^ ï»6 . ; . «t 4Cf̂  

V a l e u r s « e 7 5 c t r o s : = n t à r a s 
M)R t fAl IBU LON'J < CASt/Jt OOintT L o n d r e i . . . 

Boljpvue. . 
Italie (lire) 
Italie (or). 
Suis»» . . . . , - -

M a t i è r e s d'Or e t d ' A g e n t 

» W . l i a s . [ |s»r« 
[l;l« pair à 1,13 p. . 
| . i i 8 P . a 3t»p. . 
• lia p. a 3|S p. < 

.!•• P .à l i l ô . p . 

SSS il . ; . 
I« p. 
i[J r . 

- il* r . 
a iu« v. 

o r en barre _ . 
Argent en barre, S l&G , | 
Quadruples espa. 80 55 
—colocxb.etmez. S0 60 
Piastre» Kerdin 

— mexican . 4 47 

Souveraine.. 
Bankaotea 
Aisrles Buits-Cni».. 
Dollar 
OuUlaume(SOmark) 14 :<r. 
Impériale» rus»», , to 67 

ts »3 

O p a e r r a t o l r * « - . . r i c o l o . — paris . 27 
juin , 1* h . 40. —»»,«/ 

I.e baromètre marque à Lille 763. — 76J a 
Boulogne. — 7C>3 à Paris, Lyon, Nancy. 

La dépression de Shields a marché vers les Hébri
des . 

u n e nouvel le e«t au lai s e de l'Irlande. 
n e fortes prebsious sont a t - t j uniformes sur 

l'Europe Sud. 
Temps pi o'iable: vent d'entre Sud et Ouest, temp» 

va se remettre a la pluie, tt-mperature va peu va
r i e r . ^ 

j»»»»»y»»»g"g>g;".BBL!»1" »»i î»»»»»»»»»»»»»»»»»»»» ,̂ 

OBSERVATIOMS SDR I E l i S Ô E L COMPAYRÉ 
Causerie villageoise, par Gaston MASSIAN 

Le Manuel Corapayré a été adopté comme 
livre de récitation ou de iectur» dans un boa 
nombre d'écoles communales de filles et ae gar 
ÇODS. 

Ce livre nes t pas bon; il est même très danjre-
renx sous plusieurs rapports. 

L'adoption serait un malheur ponr les ins
tituteurs, qui, la plupart du temps. Pont pris 
de confiance et sans mauvaise intention • HQ 
malbeur pour leurs élèves; un malheor pour les 
familles. . 

Les observations de M. Gassion Mastian sont 
présentées sous forme de dialogue. Les trais in
terlocuteurs appartiennent chacun & un nerti 
politique différent : l'un est bonapartiste i n 
antre royaliste, on antre républicain honnête 
Il a voulu montrer par là que cette question de» 
écoles et des Manuels civiques n'est nullement 
affaire poliuqae, comme on l'a dit bien a tort 
Le sens commun fera voir, vu .-oniraliv «"« 
les hommes qui se respectent doivent toù«'ou*! 
que soit leur drapeau, se rencontrer et "s"'?,, i ' 
i.-id»n.*nn commun effort pour défendre U-s 
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